
Paço Patriarcal Cid~de de Goa, Indi a Portugues. 

13 de Janeiro de 1956 ~ 

Meu Caro Amigo e Sr.Dr. Duque Vieira ~ 

Tenho ~qui p:esente a sua es t imada carta de 26 de Dez zmbro. Parec~-mc;m·UCP~ 
uma mais ant iga à espera de resposta , ma s n~o a encontro. qu hà 

Nessa a l tura a 20 j à es t ava de regresso a t erras l usitanas, vinha deKa-

rachi rpar a Goa, quasi com i ntenção de me demorar uns dias em Diu, mas nqo se 

de u essa opor tuni dade. Muito es t i mo que t enha pass~ rt o bo~~ fe stas e o novo 

ano t enha começado bem. Hà a...-- s arrel i as dos apuramentos de medias, mas que 

s e hà de f azer. Uma velha da mi nha t erra di zia , º~• hav~ndo a graça de Deus 

~ saude e bom tem,.,10 tudo ia bem e parece que stava certa, pri ncipal mente no 

r;\que respeita à graça de Deus e saude. Bom tempo, Deus é que o manda e é pre-

1 ciso haver de tudo. Tambem recebi uma cartinha do Pe. Avi l a com boas notici­

as provavel mente nã o era caso tão serio como el e suspeitava. 

Quanto à nossa vida por aqui é sempre o mesmo, um penar. Creio que a visi ­

ta dos russos não nos fez mal antes pel o contrario, é o caso para dizer : 

diligentibus Deu- m omnia cooperaS\_tur in bonum. Oxal à que a pri meira parte 

f osse verdadeira, mas essa visita veio chamar a atenção do Ocidente para a 

ecessidade de manter Goa portuguesa, e talvez auxi l iou a bom resul tad.o da 

v sita do grande e providencial ministro dos extrangeiros que é o Dr. Pau­

lo Cunha. Quanto ao tempo trabalhar a favor da União Indiana, não sei. O 

e po t rabal ha contra todas as eons t ruções humanas e o mé.ri to eetà precis:siii 

ment t m a /S defendermos da acção desagregadora do tempo. Os goeses , ociden­

tal i ados jà não são bemvindos num meio que se quere ori ental izRr cada vez 

maie e com uma pl~tora de graduados de universidades que estão aptos a o-

cupar os l ugares por um salari o que n~o permite ao goes viver. O que tem de 

fazer é aproveitar mais os recussos de Goa, que me parece pode produzir pe l o 

menos o dobro do que produz actual mente e procurar outros centros onde o 

trabalho dos goeses possa ser aproveitado. S6 o desenvo l vimento compl eto 

do territorio de Goa, que não exigiria um emprego extraordinario de capital 

ainda podi a resol ver muitos probl emas. 
\ 

... ~ Quanto à acção dos ocidentai s, é certo que muitos vi eram para cà princi· 

~ palmante para ganhar dinhei ro, mas fizeram progri dir estas terras como os 

seus naturais nunca teriam sido capazes de o fazer. O grande defei to dos f~ 

ingl eses é terem dado muita cultura sem aseimilarem as populaQ~ es espiritu­

a l mente, e terem permitido propagandas desorientadoras que tal vez teria 

sido faci l evitar. Nae Fi l ipinas encontrei um cl ima muito diverso . Orgulho 

pel a i ndependencia adquirida, mas reconhecimento do que devem aos ocidentaie 

e de que presentemente o perigo não vem da Europa nem da Ameri ca, mas de 

outros vizinhos mais proximos e ainda maie . opre:a:s res do que os europeus 

. ~i/..t:A !) ~ - 4-il.-

ou americanos tenha m sido em qualqu · •. · /. 7 
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